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1 INTRODUÇÃO 

 

A finalidade de um relatório é comunicar os processos desenvolvidos e os 

resultados obtidos na execução de determinada atividade, dirigido a um leitor ou 

público-alvo específico, levando-se em consideração os objetivos a que se propôs. 

O Estado do Rio Grande do Norte (RN), por meio da Secretaria Estadual de 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), contratou a empresa Brencorp 

Consultoria Meio Ambiente e Empreendimentos Ltda., para elaboração do Plano 

Estadual de Resíduos Sólidos do RN. 

A elaboração do referido Plano é composta por quatro metas que se refletem 

em quatro produtos, respectivamente, a saber: 

 Produto 1: Projeto de Mobilização Social e Divulgação; 

 Produto 2: Panorama dos Resíduos Sólidos do Estado do Rio Grande do 

Norte; 

 Produto 3: Estudo da Prospecção e Escolha do Cenário de Referência; e 

 Produto 4: Diretrizes e Estratégias para Implementação do PERS. 

O Produto 1, Projeto de Mobilização Social e Divulgação, tem como subitem 

quatro oficinas, sendo as oficinas referentes aos produtos: 

 Produto 1.1: Relatório das Oficinas de Apresentação da Legislação sobre 

Resíduos Sólidos; 

 Produto 1.2: Relatório das Oficinas para Validação do Panorama de 

Resíduos Sólidos; 

 Produto 1.3: Relatório das Oficinas para Apresentação e Validação do 

PERS-RN; e 

 Produto 1.4: Relatório da Realização do Workshop para Lançamento e 

Divulgação do PERS-RN. 

O relatório aqui apresentado consiste no Produto 1.2, conforme o Termo de 

Referência para elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande 

do Norte (PERS/RN). 

Este produto refere-se à realização de sete oficinas, atinente às sete 

regionalizações propostas no Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do 

Rio Grande do Norte (PEGIRS/RN), com as prefeituras, vereadores, técnicos de 

órgãos municipais; com o setor patronal, representados por empresas e sindicatos 

de atividades presentes nas regiões; e com a sociedade civil organizada, por meio 
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da população, associações, cooperativas, ONGs, etc., com a finalidade de 

apresentar e validar o Panorama de Resíduos Sólidos levantado pela consultora na 

fase de diagnóstico. 

No decorrer do relatório serão apresentadas as contribuições e os ajustes na 

leitura das relações sócio espaciais incluindo os pontos de vista dos participantes, 

resultados esperados, normas que necessitam ser implementadas e registros das 

dinâmicas desenvolvidas, entre outros. Além das propostas formuladas nas oficinas 

de trabalho. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Apresentar e validar o panorama de resíduos sólidos aos atores 

interessados, tais como as prefeituras, vereadores, técnicos de órgãos municipais; o 

setor patronal, representados por empresas e sindicatos de atividades presentes nas 

regiões; e a sociedade civil organizada, por meio da população, associações, 

cooperativas, ONGs, etc. nas regionalizações do Agreste, Mato Grande, Vale do 

Assú, Seridó e Alto Oeste, além do município de Mossoró e Região Metropolitana de 

Natal. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Apresentar a metodologia utilizada no levantamento de dados; 

 Apresentar os dados levantados; 

 Coletar informações pontuais sobre o manejo de resíduos sólidos, envolvendo 

os atores interessados na elaboração do Plano; 

 Validar o diagnóstico realizado pela empresa. 
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3 METODOLOGIA 

 

A organização das oficinas partiu da identificação de todos os atores que 

deveriam participar dos eventos, tendo sido feito um levantamento para cada região 

dos representantes dos municípios, setor patronal e sociedade civil organizada, 

elencando os contatos e responsáveis pela comunicação. 

São exemplos de entidades convidadas: prefeituras municipais, câmara dos 

vereadores, secretarias municipais, ministério público estadual, FIERN, sindicatos de 

setores empresariais, Petrobras, cooperativas e associações de catadores de 

recicláveis, Igreja Católica (Cáritas), instituições de ensino superior e pesquisa, tais 

como o IFRN, a UFRN, UFERSA, UERN, dentre outras. 

Seguindo a referida regionalização os representantes foram contatados por 

meio telefônico e e-mails, baseados na lista levantada. É importante ressaltar que 

buscou-se diversos números e e-mails de contato nos sites dos convidados, dentre 

outros na internet, haja vista o insucesso com alguns contatos. 

Além dos convites diretos, foram feitas publicações em blogs e rádios de 

amplo alcance em cada região, com vistas a alcançar o maior número possível de 

interessados. 

A forma escolhida para registrar as oficinas foi por meio de fotografias e 

anotações das contribuições da plateia. Para ministrar o conteúdo foi utilizado o 

programa Power Point, organizado em um período de quatro horas com intervalo 

para lanche e seguido da realização de grupos de trabalho para envolvimento dos 

participantes. 

Quanto à realização das oficinas, foram adotadas as seguintes etapas: 

 Abertura – composta pela apresentação do seu objetivo e conteúdos a serem 

explanados; 

 Apresentação do Panorama de Resíduos Sólidos – o conteúdo ministrado 

apresentou a metodologia utilizada para elaboração do panorama, bem como 

os dados levantados para o Estado, com destaque para cada região alvo da 

apresentação; 

 Grupos de trabalho – neste momento, os participantes foram divididos em 

grupos de trabalho, coordenados por um membro da equipe da empresa 

cada, de modo a discutir pontos presentes na Política Nacional de Resíduos 
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Sólidos, bem como realizar a exposição de suas experiências e observações 

a respeito da explanação realizada. Os temas levados para discussão na 

ocasião dos grupos de trabalho foram: logística reversa, coleta seletiva, 

educação ambiental e resíduos especiais (construção civil, podação, resíduos 

passíveis de logística reversa, etc.); e 

 Encaminhamentos – este foi o momento final reservado para 

encaminhamento e agradecimentos. 



 

7 

 

4 DESENVOLVIMENTOS DAS OFICINAS 

 

A SEMARH por meio da BRENCORP convocou, via ofício, contato telefônico 

e meio eletrônico, representantes dos municípios, setor patronal e sociedade civil 

organizada das Regionalizações do Alto Oeste, do Seridó, do Agreste, do Mato 

Grande e Metropolitana de Natal, do Vale do Assú e de Mossoró, para a realização 

da Oficina de apresentação e validação do Panorama de Resíduos Sólidos do 

Estado, objetivando também o levantamento de sugestões, questionamentos e 

expectativas para formulação desse instrumento legal de maneira participativa e 

integrada. Os locais e as datas das oficinas encontram-se no quadro abaixo: 

 

DATA/HORÁRIO MUNICÍPIO LOCAL 

11/09/2014 (8h às 12h) Assu IFRN Campus Ipanguaçu 

17/09/2014 (8h às 12h) Pau dos Ferros IFRN Campus Pau dos Ferros 

19/09/2014 (8h às 12h) Caicó IFRN Campus Caicó 

23/09/2014 (8h às 12h) Santa Cruz IFRN Campus Santa Cruz 

26/09/2014 (8h às 12h) João Câmara IFRN Campus João Câmara 

30/09/2014 (15h às 18h) Natal Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte 

08/10/2014 (8h às 12h) Mossoró IFRN Campus Mossoró  

 

A escolha pela realização das oficinas nos Institutos Federais se deu devido 

a serem espaços democráticos e com boa infraestrutura para apresentação (sistema 

audiovisual) e espaço amplo para receber públicos maiores, de acordo com os 

vastos convites realizados para esta etapa da realização do Plano Estadual de 

Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte. 

 

4.1 Oficina PERS-RN – Região do Assú 

 

A Oficina para elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos 

Sólidos para a Região do Assú aconteceu na manhã do dia 11 de setembro de 2014, 

no auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte (IFRN) – Campus Ipanguaçu, no período de 8h às 12h.  

Para este momento foram convidados todos os 24 (vinte e quatro) 

municípios da Região do Assú, nomeadamente: Afonso Bezerra, Alto do Rodrigues, 

Angicos, Areia Branca, Assú, Baraúna, Carnaubais, Espírito Santo do Oeste (Paraú), 

Fernando Pedroza, Grossos, Guamaré, Ipanguaçu, Itajá, Lajes, Macau, Pedra Preta, 
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Pedro Avelino, Pendências, Porto do Mangue, Santana do Matos, São Rafael, Serra 

do Mel, Tibau e Upanema. 

A Oficina teve a participação de cerca de 80 (oitenta) pessoas, estando bem 

representados os municípios convidados. Destaca-se a presença de prefeitos, 

representantes de associações de catadores de materiais recicláveis, 

representantes do comitê de bacia hidrográfica do Piató-Piranhas-Açu, do SEBRAE, 

da UERN, do IFRN e outros. 

O roteiro da oficina se deu com as boas-vindas aos participantes, 

apresentação da BRENCORP, apresentação do representante da Secretaria de 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte, explanação do 

panorama de resíduos sólidos, bem como a metodologia utilizada para levantamento 

de dados, intervalo para um lanche, debate acerca dos conteúdos apresentados, e 

agradecimentos finais. 

A consultora técnica Sra. Ceres Dantas cumprimentou os participantes e 

convidou o Sr. Sérgio Pinheiro, Assessor Técnico da SEMARH, para apresentar o 

objetivo da oficina e a relevância da elaboração participativa do Plano Estadual de 

Gestão de Resíduos Sólidos do RN. Em sequência a representante da empresa 

expôs os objetivos do Plano, as metas, etapas e respectivo cronograma temporal 

para realização das ações de elaboração do PERS-RN. A consultora técnica Emília 

Margareth discorreu sobre a metodologia utilizada no levantamento de dados para 

composição do diagnóstico, e apresentou os dados concernentes ao Panorama de 

resíduos sólidos do Rio Grande do Norte. Na oficina houve também a preocupação 

de esclarecer termos técnicos recorrentes do tema gestão de resíduos sólidos, como 

logística reversa, coleta seletiva, serviços de saneamento básico, dentre outros. 

Ao final da explanação foi aberto um momento para questionamentos, dentre 

os quais houve comentários proveitosos em relação à gestão dos resíduos sólidos 

da região, tais como as ações realizadas pelo IFRN de Ipanguaçu em relação à 

reutilização de resíduos de podação, por exemplo. Optou-se pela não realização dos 

grupos de trabalho especialmente nessa oficina, devido à grande quantidade de 

participantes e falta de disponibilidade de salas para divisão. Percebeu-se grande 

inquietação por parte dos representantes dos municípios que ainda não possuem 

aterros sanitários construídos ou consorciados, com relação às soluções cabíveis ao 

gerenciamento dos resíduos sólidos. 

Os consultores e a assessoria técnica da SEMARH deram os possíveis 

esclarecimentos aos questionamentos; em seguida agradeceram a presença dos 
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presentes, e colocaram-se à disposição para futuros esclarecimentos e 

apoio/acompanhamento técnico sobre a gestão de resíduos sólidos da Região do 

Assú. Ao final da oficina foi servido um lanche para o encerramento e momento de 

integração entre os participantes. 

 

4.2 Oficina PERS-RN – Região do Alto Oeste 

 

A Oficina para elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos 

Sólidos para a Região do Alto Oeste aconteceu na manhã do dia 17 de setembro de 

2014, no auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN) – Campus Pau dos Ferros, no período de 8h às 12h. 

Para este momento foram convidados os 44 (quarenta e quatro) municípios 

da Regionalização do Alto Oeste, nomeadamente: Água Nova, Alexandria, Almino 

Afonso, Antônio Martins, Apodi, Campo Grande, Caraúbas, Coronel João Pessoa, 

Doutor Severiano, Encanto, Felipe Guerra, Francisco Dantas, Frutuoso Gomes, 

Governador Dix-Sept Rosado, Itaú, Janduís, João Dias, José da Penha, Lucrécia, 

Luís Gomes, Major Sales, Marcelino Vieira, Martins, Messias Targino, Olho d’Água 

dos Borges, Paraná, Patu, Pau dos Ferros, Pilões, Portalegre, Rafael Fernandes, 

Rafael Godeiro, Riacho da Cruz, Riacho de Santana, Rodolfo Fernandes, São 

Francisco do Oeste, São Miguel, Serrinha dos Pintos, Severiano Melo, Taboleiro 

Grande, Tenente Ananias, Umarizal, Venha Ver e Viçosa. 

A Oficina teve a participação de cerca de 54 pessoas, estando bem 

representados os municípios convidados. Destaca-se a presença de prefeitos, 

secretários municipais e de entidades não governamentais. Destacamos ainda a 

presença do Ministério Público do Rio Grande do Norte, com representações do 

Centro de Apoio Operacional (CAOP) de Meio Ambiente, e representações do 

Consórcio de Resíduos Sólidos formado para a região. 

A abertura dos trabalhos foi realizada pelo senhor Sérgio Pinheiro, 

representante da SEMARH, tendo sido apresentado o objetivo da oficina, e 

informações sobre o desenvolvimento dos planos e projetos que estão ocorrendo no 

Alto Oeste, voltados para a área de saneamento básico e a necessidade dos 

municípios se organizarem e participarem de tais ações no sentido de contribuir e 

otimizá-las. 

O senhor Sérgio também citou a importância de a região já ter formado um 

consórcio regional de saneamento básico, podendo assim unir forças para enfrentar 
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problemas que são comuns a todos os municípios, como é o caso dos resíduos 

sólidos. 

Após a abertura, a consultora Ceres Dantas apresentou o plano de trabalho 

da BRENCORP, destacando os prazos e as fases do desenvolvimento do Plano, 

bem como os eventos compreendidos para participação social em tal composição. 

Em seguida, foi iniciada a apresentação acerca do Panorama de resíduos 

sólidos, com a consultora técnica Juliana Ubarana. A mesma discorreu sobre a 

metodologia utilizada no levantamento de informações para composição do 

diagnóstico, bem como apresentou os dados levantados para o estado, com 

destaque para a região do Alto Oeste. 

O momento após as explanações foi preenchido com contribuições e 

dúvidas dos presentes. A metodologia escolhida para a atuação dos participantes 

nesta oficina compreendeu a formação de grupos de trabalho para discussão da 

temática de resíduos sólidos. Os participantes foram divididos em dois grupos, com 

o objetivo de discutir sobre temas específicos constantes na Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, quais sejam: logística reversa, coleta seletiva, resíduos especiais 

e educação ambiental. 

Os participantes dos grupos de trabalho escolheram um representante para 

ser o relator das discussões que, após o tempo destinado à discussão, explanaram 

as conclusões alcançadas e outros problemas destacados em seus municípios. 

Demais comentários e questionamentos que surgiram no decorrer de tais oficinas 

foram sanados pelos coordenadores do evento, especialmente pelo Sr. Sérgio 

Pinheiro, representante da SEMARH. 

Ao final da Oficina de Pau dos Ferros, deu-se a palavra para o Promotor do 

Ministério Público Dr. Mac Lennon Leite, que procedeu ao fechamento da mesma, 

apresentando a atuação do Ministério Público na gestão dos resíduos sólidos no 

Estado. 

 

4.3 Oficina PERS-RN – Região do Seridó 

 

A Oficina para elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos 

Sólidos para a Região do Seridó ocorreu na manhã do dia 19 de setembro de 2014, 

no auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte (IFRN) – Campus Caicó, no período das 8h às 13h. 
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Para este momento foram convidados os 25 (vinte e cinco) municípios da 

Regionalização do Seridó, nomeadamente: Acari, Bodó, Caicó, Carnaúba dos 

Dantas, Cerro Corá, Cruzeta, Currais Novos, Equador, Florânia, Ipueira, Jardim de 

Piranhas, Jardim do Seridó, Jucurutu, Lagoa Nova, Ouro Branco, Parelhas, Santana 

do Seridó, São Fernando, São João do Sabugi, São José do Seridó, São Vicente, 

Serra Negra do Norte, Tenente Laurentino Cruz, Timbaúba dos Batistas e Triunfo 

Potiguar. 

Os convites realizados para esta oficina se estenderam para além dos 

telefonemas e e-mails, tendo sido colocado em blogs os convites para alcance de 

todos os atores, especialmente a sociedade civil (Figuras 1 e 2). 

 

 
Figura 1: Clipping da divulgação da oficina do Seridó 
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Figura 2: Clipping da divulgação da oficina do Seridó 

 

Estiveram presentes na oficina 18 (dezoito) municípios, representados entre 

secretários, coordenadores, técnicos e chefe de gabinete, além de cooperativa de 

catadores, instituições de ensino, a Cáritas e a Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA) de Caicó. Os municípios presentes foram: Acari, Bodó, Caicó, Carnaúba 

dos Dantas, Cerro-Corá, Cruzeta, Currais Novos, Ipueira, Jardim de Piranhas, 

Jardim do Seridó, Jucurutu, Lagoa Nova, Ouro Branco, Santana do Seridó, São 

Vicente, Serra Negra, São João Sabugi e Parelhas. 

O início do evento foi realizado com a recepção dos participantes, 

credenciamento e serviço de um café da manhã. A abertura dos trabalhos foi feita 

pelo Sr. Sérgio Pinheiro, representante da SEMARH, que apresentou o objetivo da 

oficina e discorreu sobre o desenvolvimento dos planos e projetos que estão 

ocorrendo no Seridó, voltados para a área de saneamento básico e a necessidade 

dos municípios se organizarem e participarem de tais ações no sentido de contribuir 

e otimizá-las. Citou também a importância da região já ter formado um consórcio 

regional de resíduos sólidos, podendo assim somar esforços para enfrentar 

problemas que são comuns a todos os municípios, como é o caso dos lixões. 

Em seguida, foi iniciada a apresentação acerca do Panorama de resíduos 

sólidos pela consultora técnica Emília Margareth, apresentando a metodologia 

utilizada para levantamento de dados, bem como o resultado do diagnóstico para o 

Estado do Rio Grande do Norte, com destaque para a região do Seridó. Antes de 

abordar os resultados do levantamento de informações para os resíduos sólidos, a 

engenheira Emília explanou sobre alguns aspectos do PERS, demonstrando as 
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regionalizações, como são compostas, contextualizando a elaboração do plano ao 

arcabouço legal e à metodologia adotada. 

O momento após as explanações foi preenchido com contribuições e 

dúvidas dos presentes. A metodologia adotada compreendeu a formação de grupos 

de trabalho para discussão da temática de resíduos sólidos. Os participantes foram 

divididos em dois grupos, com o objetivo de discutir sobre temas específicos 

constantes na Política Nacional de Resíduos Sólidos, quais sejam: logística reversa, 

coleta seletiva, resíduos especiais e educação ambiental. 

Os participantes dos grupos de trabalho escolheram um representante para 

ser o relator das discussões, e após o tempo destinado à discussão, os 

representantes dos dois grupos explanaram as conclusões alcançadas e outros 

problemas destacados em seus municípios. No que concerne à coleta seletiva, 

foram identificadas experiências em municípios como Parelhas, Currais Novos, Acari 

e Caicó. 

A participação dos convidados na contribuição com comentários foi bastante 

enriquecedora para a elaboração do Plano, destacando as suas inquietações e 

principais problemas existentes em seus municípios. Ao final da discussão, foi feito 

um fechamento do evento com resposta a dúvidas dos presentes, e servido um 

almoço de encerramento. 

 

4.4 Oficina PERS-RN – Região do Agreste 

 

A Oficina para elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos 

Sólidos para a Região do Agreste ocorreu na manhã do dia 23 de setembro de 2014, 

no auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte – Campus Santa Cruz, no período das 8h às 12h. 

Para este momento foram convidados os municípios da Regionalização do 

Agreste. Os 39 (trinta e nove) municípios compreendidos nesta região são: Arez, 

Baía Formosa, Boa Saúde, Brejinho, Campo Redondo, Canguaretama, Coronel 

Ezequiel, Espírito Santo, Goianinha, Jaçanã, Japi, Jundiá, Lagoa d’Anta, Lagoa de 

Pedras, Lagoa Salgada, Lajes Pintadas, Montanhas, Monte Alegre, Monte das 

Gameleiras, Nísia Floresta, Nova Cruz, Passa e Fica, Passagem, Pedro Velho, Serra 

Caiada, Santa Cruz, Santo Antônio, São Bento do Trairí, São José de Mipibu, São 

José de Campestre, Senador Georgino Avelino, Serra de São Bento, Serrinha, Sítio 

Novo, Tangará, Tibau do Sul, Várzea, Vera Cruz e Vila Flor. 
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Os convites se estenderam à representação municipal, através de 

prefeituras; à sociedade civil organizada, através de associações de catadores, 

ONGs, instituições de ensino; e ao setor patronal, por meio de empresas existentes 

na região. 

Estiveram presentes na oficina representações de 20 (vinte) municípios, 

quais sejam: Brejinho, Jundiá, Santa Cruz, Nova Cruz, Japi, Vila Flor, 

Canguaretama, Tibau do Sul, Jaçanã, Monte Alegre, Serra de São Bento, Arez, Baía 

Formosa, São José de Mipibu, Nísia Floresta, Santo Antônio, Passa e Fica, 

Goianinha, Pedro Velho e Lagoa de Pedras. 

Destaca-se a presença com grande representatividade da associação de 

catadores de Santa Cruz, e os representantes da Associação dos Municípios do 

Litoral Agreste Potiguar (AMLAP), cuja importância se justifica pela atuação na 

organização do consórcio de resíduos da região. 

O início do evento foi marcado pelo credenciamento dos participantes e 

serviço de café da manhã. A abertura dos trabalhos foi realizada pelo Sr. Sérgio 

Pinheiro, representante da SEMARH, que apresentou o objetivo da oficina e 

discorreu sobre a importância da região ter se organizado de forma consorciada, a 

partir da iniciativa da AMLAP, permitindo uma pactuação política em torno de um 

tema relevante e de uma problemática comum – destino inadequado do lixo -, cujo 

desfecho será a erradicação dos “lixões”. 

O Sr. Sérgio Pinheiro destacou ainda a necessidade de se discutir, no 

âmbito da elaboração do PERS, a proposição do estudo de regionalização feita pelo 

Estado, composta de 39 (trinta e nove) municípios, e o pactuado entre os entes 

municipais a partir da AMLAP, integrada por 32 (trinta e dois) municípios, onde 

destes, sete não fazem parte da regionalização proposta pelo Estado, a saber: Bom 

Jesus, Lagoa de Velhos, Riachuelo, São Paulo do Potengi, São Pedro, São Tomé e 

Senador Eloi de Souza. 

Em seguida, foi iniciada a apresentação do Plano de Trabalho da empresa 

contratada, com destaque para o processo de elaboração do Plano, suas etapas e 

oficinas a serem realizadas, de forma a incentivar a participação popular em tal 

composição. 

Após isso, foi realizada a explanação sobre a metodologia de levantamento 

de dados para composição do Panorama de resíduos, bem como apresentação dos 

resultados obtidos, com os dados para o Rio Grande do Norte e destaque para a 

região do Agreste Potiguar. 
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Antes de abordar os aspectos voltados para o panorama de resíduos 

sólidos, a consultora sra. Ceres Dantas explanou sobre alguns aspectos do PERS, 

demonstrando as regionalizações, como são compostas, contextualizando a 

elaboração do Plano ao arcabouço legal e ao Plano de Regionalização elaborado 

anteriormente à Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Após as explanações, houve a separação dos participantes em grupos de 

trabalho para discussão das seguintes temáticas presentes na PNRS: logística 

reversa, coleta seletiva, educação ambiental e resíduos especiais. Os grupos foram 

divididos em salas separadas, mediadas por representantes da equipe BRENCORP. 

Ao final, foi eleito um relator para cada grupo e os resultados das discussões foram 

apresentados a todos os participantes da oficina. 

Ao final, os representantes da consultora e da SEMARH responderam 

questionamentos acerca da gestão de resíduos sólidos nos municípios. Foi 

enfatizada a importância dos municípios se unirem para buscar soluções conjuntas 

para problemas comuns, a exemplo do destino adequado dos resíduos sólidos. 

Foi apresentada aos participantes a composição do consórcio formado pelos 

municípios da AMLAP e a proposta pelo Estado, sendo observado que no quadro 1 

constam 39 municípios e destes, quatorze não fazem parte do consorcio da AMLAP. 

No quadro 2 observou-se que constam 32 municípios e destes, sete não constam na 

proposta do Estado. 

 
Quadro 1: Municípios que compõem o consórcio proposto pelo Estado do RN. 

Arez Baía Formosa Boa Saúde Brejinho Campo Redondo 

Canguaretama Cel. Ezequiel Espírito Santo Goianinha Jaçanã 

Japi Jundiá Lagoa d’Anta 
Lagoa de 
Pedras 

Lagoa Salgada 

Lajes Pintadas Montanhas Monte Alegre 
Monte das 
Gameleiras 

Nísia Floresta 

Nova Cruz Passa e Fica Passagem Pedro Velho Serra Caiada 

Santa Cruz Santo Antônio 
São Bento do 
Trairi 

São José de 
Mipibu 

São José de 
Campestre 

Sen. Georgino 
Avelino 

Serra de São 
Bento 

Serrinha Sítio Novo Tangará 

Tibau do Sul Várzea Vera Cruz Vila Flor  
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Quadro 2: Municípios que compõem o consórcio de resíduos sólidos firmado pelos municípios que fazem parte 

da AMLAP. 

Arez 
Baía 
Formosa 

Boa Saúde 
Bom 
Jesus 

Brejinho Canguaretama 

Espírito 
Santo 

Goianinha Jundiá 
Lagoa de 
Pedras 

Lagoa de 
Velhos 

Lagoa 
Salgada 

Montanhas 
Monte 
Alegre 

Nísia 
Floresta 

Nova 
Cruz 

Passa e 
Fica 

Passagem 

Pedro Velho Riachuelo 
Santo 
Antônio 

São José 
de 
Mipibu 

São 
Paulo do 
Potengi 

São Pedro  

São Tomé 
Sen. 
Georgino 
Avelino 

Sen. Eloi 
de Souza 

Serrinha 
Tibau do 
Sul 

Várzea 

Vera Cruz Vila Flor     

 

Ficou evidenciada a necessidade de debater melhor o arranjo intermunicipal 

na busca de soluções consorciadas, haja vista terem sido identificadas duas 

propostas. Ao final da oficina, agradeceu-se a presença de todos os participantes e 

foi servido um almoço de encerramento. 

 

4.5 Oficina PERS-RN – Região do Mato Grande 

 

A Oficina para elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos 

Sólidos para a Região do Mato Grande ocorreu na manhã do dia 26 de setembro de 

2014, no Auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN) – Campus João Câmara, no período das 8h às 12h. 

Para este momento foram convidados os 26 (vinte e seis) municípios da 

Regionalização do Mato Grande, quais sejam: Barcelona, Bento Fernandes, Bom 

Jesus, Caiçara do Norte, Caiçara do Rio dos Ventos, Galinhos, Jandaíra, Jardim de 

Angicos, João Câmara, Lagoa de Velhos, Parazinho, Pedra Grande, Poço Branco, 

Pureza, Riachuelo, Rio do Fogo, Ruy Barbosa, Santa Maria, São Bento do Norte, 

São Miguel do Gostoso, São Paulo do Potengi, São Pedro, São Tomé, Senador Elói 

de Souza, Taipu e Touros. 

Além dos convites enviados via e-mail e telefonemas, também foi feita 

divulgação via blogs, conforme figura abaixo. 
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Figura 3: Clipping do convite para a oficina do Panorama de resíduos Sólidos do Mato Grande 

 

Estiveram presentes na oficina 18 (dezoito) municípios e seus 

representantes, além de prefeituras, membros da sociedade civil organizada e do 

setor patronal. Os municípios presentes foram: Barcelona, Bento Fernandes, Bom 

Jesus, Jandaíra, Jardim de Angicos, João Câmara, Lagoa de Velhos, Poço Branco, 

Pureza, Riachuelo, Santa Maria, São Bento do Norte, São Miguel do Gostoso, São 

Paulo do Potengi, São Pedro, São Tomé, Senador Elói de Souza e Taipu. 

O evento teve início com o credenciamento dos participantes e o serviço de 

um café da manhã de recepção. A oficina teve início com a representante técnica da 

empresa BRENCORP, a Sra. Ceres Dantas, que deu as boas-vindas aos presentes, 

apresentou a empresa e convidou o Sr. Sérgio Pinheiro, representante da SEMARH, 

que explanou o objetivo da oficina e discorreu sobre o trabalho que a SEMARH vem 

realizando junto à criação de consórcios públicos tendo como base o Plano Estadual 

de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, e a necessidade da região se organizar 

de forma consorciada para dar destino adequado aos resíduos sólidos, além de 

enfatizar que o Mato Grande é uma das Regiões do Rio Grande do Norte que pouco 

avançou nesse sentido. 

Posteriormente a representante técnica da BRENCORP apresentou o 

objetivo geral e os específicos do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

do Rio Grande do Norte, e as metas e etapas do Plano (mencionadas na introdução 

deste relatório) para que enfim se possa elaborar o Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos (PERS-RN). 
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Em seguida, foi apresentada a metodologia de levantamento de dados para 

composição do diagnóstico, bem como os dados do panorama para o Estado, com 

destaque para a região do Mato Grande. 

Em decorrência de verificação de grande inquietação dos munícipes em 

relação às soluções existentes para os resíduos sólidos enquanto não ficam prontos 

os aterros sanitários consorciados, nesta oficina o Sr. Sérgio Pinheiro fez uma breve 

apresentação sobre soluções simples provisórias, tais como o aterro em valas, para 

que o município se adeque à legislação concernente ao gerenciamento de resíduos 

sólidos. 

Ao final das explanações, foram formados grupos de trabalho para 

discussão entre os participantes, havendo um momento final de exposição pelo 

relator de cada grupo a respeito dos itens discutidos. 

Os esclarecimentos e solicitações realizadas foram dados pelos consultores 

e representante da SEMARH, e por fim, este último agradeceu a presença de todos 

e enfatizou a importância dos municípios se unirem para buscar soluções conjuntas 

para problemas em comum aos municípios do Mato Grande. 

 

4.6 Oficina PERS-RN – Região Metropolitana de Natal 

 

Na Região Metropolitana de Natal, a Oficina do PERS-RN ocorreu na tarde 

do dia 30 de setembro de 2014, no Auditório do Parque da Cidade Dom Nivaldo 

Monte, no município de Natal-RN, no período das 15h às 18h. 

Os 08 (oito) municípios que compõem a Região Metropolitana de Natal – 

Ceará Mirim, Extremoz, Ielmo Marinho, Macaíba, Maxaranguape, Natal, Parnamirim 

e São Gonçalo do Amarante – foram convocados para participar da Oficina, mas 

apenas 05 (cinco) municípios estavam representados na ocasião. 

Destaca-se a presença ampla da sociedade civil organizada, através de 

instituições de ensino (UFRN, IFRN), da OAB e de cooperativas de catadores, bem 

como do setor patronal, através da FIERN e outras empresas presentes, além das 

prefeituras e secretarias que compareceram. Esteve presente também o sr. Eduardo 

Santos, representante do Ministério do Meio Ambiente, que participou da oficina, 

bem como o sr. Paulo Gonçalves, diretor da Brencorp. 

A oficina iniciou com o credenciamento dos participantes e as boas-vindas, 

seguida pela abertura do evento pelo sr. Sérgio Pinheiro, representante da 

SEMARH, que destacou a importância da presença da oficina na região 
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metropolitana de Natal, e o seu destaque no cenário dos resíduos sólidos, por ser a 

região mais populosa do Estado. 

Após isso, foi dada a palavra ao sr. Eduardo Santos, que destacou a 

atuação do Ministério do Meio Ambiente no tocante à gestão de resíduos sólidos e 

elogiou o Estado do Rio Grande do Norte pelo seu pioneirismo na elaboração dos 

planos. Fez um destaque para a oportunidade que o Estado está tendo em gerar 

oportunidade de empregos e aquecer a economia através da reciclagem. 

Foi então apresentado pela sra. Ceres Dantas o panorama de resíduos 

sólidos, abrangendo a metodologia de levantamento de dados utilizada, com 

destaque para a região metropolitana de Natal, apresentando mapas e fotos 

informativos.  

Após as apresentações foi aberto à discussão entre os palestrantes e os 

participantes. Um representante do município Macaíba colocou que no Sítio Araçá já 

se faz a reciclagem do material orgânico. No entanto, há muitas pocilgas no local e 

os restos de comida são destinados para os porcos. Foram feitos questionamentos 

quanto à previsão de implantação da coleta seletiva e se há a necessidade de 

licenciamento dos supracitados locais de criação de suínos e abatedouros da região.  

A consultora Ceres foi questionada quanto ao levantamento dos dados dos 

empreendimentos não licenciados, e a mesma respondeu que a equipe trabalhou 

pesquisando dados secundários, através de trabalhos anteriormente realizados. Um 

dos presentes colocou que os dados de mineração poderiam ser buscados através 

do Departamento Nacional de Pesquisa Mineral – DNPM.  

Um representante da Secretária Municipal da Saúde de Natal questionou 

quanto à existência de dados dos resíduos de cemitérios e quanto à conscientização 

da população sobre os riscos decorrentes da disposição inadequada deste tipo de 

resíduo. Esse questionamento foi respondido pelo prof. Manuel Lucas, representante 

da UFRN, que explicou que, em Natal, existem vários cemitérios públicos, que 

destinam seus resíduos para o aterro sanitário, e somente o cemitério Morada da 

Paz, que é privado, está legalizado, fazendo a destinação adequada do lixo 

cadavérico.  

O representante da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, perguntou se o 

diagnóstico foi trabalhado apenas através de dados secundários, ao que o Sr. Sérgio 

Pinheiro, representante da SEMARH, respondeu que além do Plano Estadual estão 

sendo trabalhado os Planos Intermunicipais e através desses planos estão sendo 

levantados dados primários, e Ceres complementou que nesses municípios foram 
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aplicados questionários para o levantamento de dados primários. Foi questionado 

aos palestrantes a vida útil dos aterros sanitários e o Sr. Sérgio Pinheiro respondeu 

que os aterros têm um horizonte de operação de 20 (vinte) anos, podendo esse 

tempo ser maior a depender da implantação adequada da coleta seletiva nos 

municípios. 

De acordo com o representante do Ministério do Meio Ambiente, o Sr. 

Eduardo Santos, os municípios precisam conhecer os dados da quantidade e 

qualidade dos seus resíduos sólidos e saber interpretar esses dados. Essas 

informações precisam ser repassadas para o Estado de forma fidedigna para que 

dentro do Plano Estadual seja construído um plano de ação condizente com a 

realidade local. Acrescentou que o importante não é só levantar o problema da 

geração dos resíduos sólidos, mas sim as consequências que os mesmos trazem 

para a saúde humana, como também atentar para a sua destinação adequada. 

A senhora Ivani, representante da Federação dos Municípios do Rio Grande 

do Norte – FEMURN, perguntou quando vai ser disponibilizado o diagnóstico para 

uso dos municípios e acrescentou que pode levar a apresentação do diagnóstico 

para a reunião dos prefeitos. Ceres respondeu que os dados pertencem a SEMARH 

e tão logo seja entregue, revisado e aprovado, o diagnóstico deverá ser publicado. 

O Sr. Herbert, representante do IDEMA, sugeriu alternativas como a geração 

de energia através dos resíduos e das podas de árvores a fabricação de briquetes. 

O Sr. Sérgio Pinheiro informou que uma discussão muito rica foi realizada na FIERN 

sobre os resíduos da indústria. 

Ao final da exposição, tomou-se uma pausa para um coffee break e 

integração entre os participantes. Ao retorno do intervalo, foram criados os grupos 

de trabalho para discussão de temas concernentes à gestão de resíduos sólidos, 

quais sejam: Logística Reversa, Educação Ambiental e Coleta Seletiva. 

No grupo de Coleta Seletiva foi apresentado que a população de Natal ainda 

participa pouco da coleta seletiva, em virtude da descontinuidade que houve na 

gestão municipal anterior. Foi colocado que mobilizar a população não é tão simples, 

mas muito mais difícil é remobilizar. Mesmo as cooperativas de catadores sendo 

contratadas pela prefeitura para fazer a coleta seletiva ainda avançaram pouco, em 

função da dificuldade que os catadores têm de gerir seu próprio negócio. Uma das 

soluções apontadas para a questão foi a concepção e implantação de um programa 

de mobilização e sensibilização da população para a ampliação da coleta seletiva 
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posterior à elaboração de pesquisa junto à população para conhecer as razões que 

a impede de doar material para coleta seletiva. 

Os relatores de cada grupo apresentaram aos demais participantes os 

resultados das discussões que ocorreram em cada grupo, de modo que a equipe de 

trabalho do PERS-RN pudesse tomar notas de sugestões, requisições e 

esclarecimentos. 

 

4.7 Oficina PERS-RN – Município de Mossoró 

 

Em 08 de outubro de 2014, no Auditório do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN Campus Mossoró, município 

de Mossoró-RN, ocorreu a Oficina Plano Estadual de Gestão de Resíduos Sólidos 

para a Região de Mossoró, sendo realizada pela manhã, das 08h às 12h. 

Destaca-se que o município de Mossoró não faz parte de nenhuma 

regionalização, realizando a gestão de seus resíduos sólidos separadamente. A 

Oficina teve ampla participação dos gestores do município, bem como de 

representantes da sociedade civil, como instituições de ensino e cooperativas de 

catadores; e do setor patronal, através da representação de empresas como a 

Petrobras, dentre outras. 

O evento teve início com o credenciamento dos participantes, as boas-

vindas e o serviço de um café da manhã. Após isso, foi feita a abertura da oficina 

pela representante da SEMARH, Ianne Tâmara, seguida pela representante da 

BRENCORP, Sra. Ceres Dantas, que fez os esclarecimentos a respeito da 

metodologia utilizada para levantamento de dados do diagnóstico, e apresentou o 

panorama de resíduos para o Estado do Rio Grande do Norte, com destaque para o 

município de Mossoró, chamando a atenção dos presentes para o fato de que a 

população do município gera, em média, 1 kg (um quilo) de resíduos sólidos por dia. 

Há no município uma concentração muito grande de indústrias, consequentemente 

muitos resíduos industriais. 

Ao final da explanação, houve momento dedicado a resposta de 

questionamentos por parte dos presentes. Após isso, houve a formação de grupos 

de trabalho para discussão de temas, tendo sido um momento bastante rico devido à 

alta presença de catadores no evento, bem como às características peculiares das 

atividades produtivas de Mossoró, com os participantes expondo os pontos fortes e 

as potencialidades da gestão de resíduos do Município. 
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Ao final das atividades dos grupos de trabalho, os relatores de cada grupo 

apresentaram os temas discutidos e suas conclusões a todos os participantes da 

oficina. O representante de uma rede de supermercados do município de Mossoró 

relatou que a maior quantidade de resíduos gerados na empresa constitui-se de 

plástico e papelão e são separados e comercializados no próprio estabelecimento. 

Na discussão dos temas Logística Reversa e Resíduos Especiais, chegou-

se às seguintes conclusões: 

 O tema é desconhecido pela maioria dos participantes; 

 Inexistência sistemas de logística reversa na região em função da falta de 

organização dos setores e consequentemente pouca concentração de 

material, o que implica na inviabilidade de enviar esses materiais diretamente 

para a indústria; e 

 Falta equipamentos para o beneficiamento do material. 

Como soluções para esses problemas o grupo concluiu: 

 A população precisa de maiores informações sobre os temas; 

 Deve haver incentivos fiscais para a instalações de industrias de reciclagem 

na região; e 

 A população deve ser estimulada, através de benefícios, à devolver o material 

para logística reversa. 

O grupo que trabalhou os temas Educação Ambiental e Coleta Seletiva, teve 

a participação de catadores das associações Acrevi e Ascamarem e apresentou 

como resultado que 21% dos bairros de Mossoró possuem coleta seletiva 

implantada, no entanto, é necessária a atuação do setor público para a implantação 

de programas de Educação Ambiental nas escolas, por exemplo, para divulgação da 

mesma, aumentando o número de doadores de materiais recicláveis. 

Como soluções a serem implantadas, além da educação ambiental junto às 

escolas, sugeriu-se trabalhar a conscientização dos funcionários das empresas e 

das indústrias, e os catadores deverão ser inseridos como potenciais educadores 

ambientais e poderão ser remunerados pelos serviços ambientais. 

Os consultores e a assessoria técnica da SEMARH deram os possíveis 

esclarecimentos aos questionamentos; em seguida agradeceram a presença de 

todos, e colocaram-se à disposição para futuros esclarecimentos e 

apoio/acompanhamento técnico sobre a gestão de resíduos sólidos da região de 

Mossoró. Ao final do evento foi servido um almoço de encerramento.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização das oficinas obteve resultados positivos por ter alcançado seu 

objetivo principal de apresentar o panorama de resíduos sólidos, relativo à 

elaboração do Plano Estadual de Gestão de Resíduos Sólidos, além de obter e 

coletar informações dos diferentes atores que fazem parte da gestão dos resíduos 

no Estado, estimulando discussões e esclarecimentos entre o público alvo, 

representantes dos municípios das Regionalizações do Alto Oeste, do Seridó, do 

Agreste, do Mato Grande, da Metropolitana de Natal, do Vale do Assú e de Mossoró. 

Segundo pesquisa de satisfação realizada com os participantes dos eventos 

(exemplo da ficha de avaliação em anexo), a articulação e disposição dos locais 

para realização das oficinas tinham excelentes condições de infraestrutura, bem 

como os serviços orçados e contratados para o café da manhã e almoço foram 

avaliados como sendo de ótima qualidade. 

Percebeu-se, na realização das oficinas, um grande anseio por parte dos 

participantes em relação à construção de aterro sanitário para disposição dos 

resíduos sólidos, mas ao mesmo tempo, uma dificuldade de articulação por parte 

dos representantes dos municípios na construção do consórcio intermunicipal. 

Acredita-se que os resultados das oficinas realizadas foram, apesar da 

ausência de algumas prefeituras envolvidas, bastante satisfatórios, contando com o 

envolvimento e interesse dos presentes e a incorporação de suas dúvidas e 

questionamentos aos próximos produtos a serem desenvolvidos dentro do escopo 

das metas e etapas da elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos do RN. 
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ANEXO 1 

Fotografias 



 

 

Oficina da região do Vale do Assú 

 

 
Figura 4: Questionamentos pelos participantes 

 

 
Figura 5: Explanação de Sérgio Pinheiro (SEMARH) 

 
Figura 6: Momento do intervalo (lanche) 

 



 

 

Oficina da Região do Alto Oeste 

 

 
Figura 7: Explanação do panorama de resíduos sólidos 

 

 
Figura 8: Realização dos grupos de trabalho 

 
Figura 9: Apresentação dos relatores dos grupos de 

trabalho 

 
Figura 10: Fechamento da oficina pelo promotor Mac 

Lennon 
 



 

 

 

Oficina da Região do Seridó 

 

 
Figura 11: Abertura pelo Sr. Sérgio Pinheiro 

 

 
Figura 12: Explanação sobre o panorama de resíduos 

sólidos 

 
Figura 13: Realização de grupos de trabalho 

 
Figura 14: Almoço de encerramento 

 



 

 

 

Oficina da Região do Agreste 
 
 

 
Figura 15: explanação sobre o Panorama de resíduos sólidos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 16: Questionamento de participante 

 
Figura 17: Público da oficina. Destaque para cooperativa de catadores de Santa Cruz 

 



 

 

 

Oficina da Região do Mato Grande 

 

 
Figura 18: Apresentação de Sérgio Pinheiro 

 

 
Figura 19: Respostas aos questionamentos dos presentes 

 
Figura 20: Plateia do evento 

 

 
Figura 21: Realização dos grupos de trabalho  

 



 

 

 

Oficina da Região Metropolitana de Natal 

 

 
Figura 22: Palavra de abertura feita pelo representante do MMA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 23: Apresentação do Plano de Trabalho pelo Diretor da 

Brencorp 
 

 
Figura 24: Apresentação do Panorama de resíduos sólidos 

 
Figura 25: Mesa para questionamentos e considerações sobre 

o Panorama 

 
Figura 26: Apresentação dos relatores dos grupos de trabalho 

 
Figura 27: Intervalo para lanche 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

Listas de Presença 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficina 1 – Assú 
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